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RESUMO  

Esta dissertação foi dividida em dois artigos. O primeiro se refere a um estudo, cujo objetivo 

geral foi analisar a literatura nacional acerca de estressores ocupacionais na área da 

enfermagem, nas bases de dados eletrônicas PePSIC e SciELO, entre 2008 e 2017. Com base 

nos critérios de inclusão, 42 artigos foram analisados. Dos principais resultados, a maioria dos 

artigos investigou os estressores fazendo uso de amostras pequenas, com prevalência do gênero 

feminino, principalmente em adultos-jovens e adultos, de trabalhadores de hospitais gerais. A 

maioria dos artigos foram publicados em português, tendo profissionais da área de enfermagem 

e de psicologia como primeiros autores. A maior frequência de publicações foi em 2016, nos 

periódicos Revista Latino-Americana de Enfermagem e Revista da Escola de Enfermagem da 

USP. Também se analisou os construtos associados aos estressores nas pesquisas e observou-

se que burnout e qualidade de vida no trabalho foram os mais frequentes. Os instrumentos mais 

utilizados para investigar os estressores ocupacionais foram a Job Stress Scale e a Escala de 

Estresse no Trabalho. O segundo artigo diz respeito a uma pesquisa empírica, cujo objetivo 

geral foi avaliar os estressores ocupacionais, sintomatologia depressiva, ansiedade cognitiva, 

percepção de suporte laboral e burnout a partir de variáveis sociodemográficas, em uma amostra 

de 584 trabalhadores da enfermagem do contexto hospitalar. Para a coleta de dados foram 

utilizados seis instrumentos: Ficha de dados sociodemográfico, Escala de Vulnerabilidade ao 

Estresse no Trabalho (EVENT), Escala Baptista de Depressão (EBADEP-A), Escala Cognitiva 

de Ansiedade (ECOGA), Escala de Suporte Laboral (ESUL) e a Escala Brasileira de Burnout 

(EBB). Dos resultados, observou-se que fatores como idade e tempo (de trabalho na função e 

na instituição) elevam a percepção de estressores ocupacionais, aumentando a sintomatologia 

de ansiedade cognitiva, o que pode colocar o indivíduo em posição vulnerável ao adoecimento 

psíquico, implicando em prejuízos na dinâmica pessoal e organizacional. Por fim, destaca-se a 

importância do desenvolvimento de mais pesquisas nesta temática, cujo delineamento consista 

em ampliar o conhecimento acerca do contexto ocupacional da enfermagem, explorando outras 

bases de dados, com outros períodos e palavras-chave e estudos com amostras maiores e que 

investiguem as associações entre os construtos.  

 

Palavras-chave: Estressores ocupacionais; Enfermagem; Saúde Mental do Trabalhador.   
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ABSTRACT 

This dissertation was divided into two articles. The first refers to a study, whose general 

objective was to analyze the national literature on occupational stressors in the field of nursing, 

in the electronic databases PePSIC and SciELO, between 2008 and 2017. Based on the inclusion 

classification, 42 articles were analyzed. The main results, most of the articles investigated by 

stressors who use small amounts, with a prevalence of females, mainly in adults and young 

people and in hospitals of general hospitals. Most articles published in portuguese, with nursing 

and psychology professionals as the first authors. The highest frequency of publications was in 

2016, in the journals Revista Latino-Americana de Enfermagem and Revista da Escola de 

Enfermagem da USP. It also analyzed the builders associated with stressors in the research and 

those who burned and the quality of life at work were the most frequent. The most used 

instruments to investigate occupational stressors were the Job Stress Scale and Escala de 

Estresse no Trabalho. The second article concerns an empirical research, whose general 

objective was assessed as occupational stressors, depressive symptoms, cognitive anxiety, 

perception of work support and burnout from sociodemographic variables, in a sample of 584 

nursing students from the hospital context. For data collection, six instruments were used: 

Sociodemographic Questionary, Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho (EVENT), 

Escala Baptista de Depressão (EBADEP-A), Escala Cognitiva de Ansiedade (ECOGA), Escala 

de Suporte Laboral (ESUL) and Escala Brasileira de Burnout (EBB). From the results, if you 

consider factors such as age and time (work in the position and institution), raise the perception 

of occupational stressors, measure the symptoms of cognitive anxiety, or you can put the 

individual in a vulnerable position to psychological impairment, resulting in impaired safety 

personal and organizational. Finally, select whether the importance of developing more 

research on this topic, whose objective is to consider increasing knowledge about the 

occupational context of nursing, exploring other databases, with other indexes and keywords 

and studies with the largest and which investigate as associations between constructs. 

 

Key words: Occupational stressors; Nursing; Occupational Mental Health. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O estresse tem sido visto como um assunto de grande preocupação por parte das políticas 

públicas, por afetar em grande intensidade a saúde e bem-estar psicossocial dos indivíduos. 

Estudiosos da área (OMS, 2013; MORAES-FILHO; ALMEIDA, 2016; AZEVEDO et al., 

2017) tendem a afirmar que o estresse pode produzir impactos negativos na saúde e em diversos 

espaços em que os indivíduos atuam, inclusive em seu ambiente laboral (LIPP; COSTA; 

NUNES, 2017; MENDONÇA, 2017). O estresse proveniente do trabalho (estresse ocupacional) 

pode ser definido como situações e/ou condições do ambiente laboral que provocam incômodos 

nos trabalhadores, onde os mesmos não possuem estratégias para enfrentá-las. Tais situações 

ou condições passam a serem percebidas como estímulos ameaçadores ao bem-estar e saúde 

psíquica, denominando estes, como estressores ocupacionais.  

O estresse ocupacional tende a ser avaliado com base nos estressores ocupacionais 

percebidos pelos trabalhadores. De acordo com Faro e Pereira (2013), os estressores podem ser 

divididos em duas categorias, quais sejam, a de macroestressores (situações ou eventos que 

proporcionam grandiosas mudanças na vida das pessoas, sendo necessária a mobilização em 

maior escala de esforços para lidar assertivamente e adaptar-se à demanda) e a de 

microestressores (ocorrências na vida de menor proporção, que requerem certo esforço para o 

enfrentamento, entre elas, as questões relacionadas ao ambiente laboral por exemplo). Sobre os 

estressores laborais, alguns pesquisadores (CARAYON; SMITH; HAIMS, 1999; LIPP; 

COSTA; NUNES, 2017; SOARES et al., 2017; UENO et al., 2017) apontaram como os mais 

frequentes o fato do indivíduo possuir muitas responsabilidades nesse contexto, poucas 

possibilidades de tomada de decisão e de controle nas atividades realizadas, excesso de 

trabalho, condições insalubres no local, relacionamentos difíceis e conflituosos (tanto com 

trabalhadores de um mesmo nível hierárquico como com líderes), falta de plano de carreira, 

percepção negativa quanto ao clima organizacional, dificuldades no equilíbrio entre carreira e 

família, falta de treinamento, bem como orientação e ciclos trabalho-descanso incoerentes com 

os limites do organismo.  

No que tange ao mercado de trabalho, os profissionais da saúde são considerados os que 

possuem elevada vulnerabilidade ao estresse, devido às constantes exposições a condições que 

colocam em risco a saúde e a integridade dos trabalhadores, podendo até contribuir para o 

desenvolvimento de transtornos mentais e comportamentais. Investigar construtos relacionados 

à saúde do trabalhador desta categoria pode ser visto como um importante requisito no sentido 

de identificar fatores estressores, além de construtos associados geralmente ao processo de 
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adoecimento e à caracterização do perfil de morbidade desse trabalhador (ANDOLHE et al., 

2015; PEREIRA; GOMES, 2016; GUIRARDELLO, 2017; FERNANDES et al., 2018). Alguns 

dos construtos frequentemente sinalizados pela literatura como associados aos estressores 

ocupacionais em enfermeiros são a ansiedade, depressão e burnout (SENA et al., 2015; 

POZZEBON et al., 2016; NOGUEIRA, 2018; VIDOTTI, 2018). 

Assim, esta dissertação está dividida em dois estudos. O primeiro diz respeito a uma 

investigação sobre os estressores ocupacionais em enfermeiros, realizado por meio de uma 

análise de artigos científicos empíricos publicados em periódicos nacionais entre 2008 e 2017. 

A segunda pesquisa refere-se a um estudo empírico, no qual buscou-se avaliar os estressores 

ocupacionais e as variáveis associadas (sintomatologia depressiva, ansiedade cognitiva, 

percepção de suporte laboral e burnout) em uma amostra de 584 profissionais da enfermagem 

que atuam no contexto hospitalar. 

A seguir, serão apresentados os dois estudos supracitados (Capítulos 1 e 2) em formato 

de artigo científico. Após serão apresentadas as considerações finais da dissertação, um tópico 

com todas as referências que compuseram a dissertação, bem como o questionário 

sociodemográfico (na forma de apêndice) aplicado no Estudo 2. 
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5     CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo atingiu os objetivos propostos, bem como, contribui de modo significativo 

para as discussões nessa temática. Este estudo, contou com uma amostra de 584 

trabalhadores, que atuavam em três instituições hospitalares, localizadas em um município 

do interior de São Paulo. Os trabalhadores não apresentaram índices significativos para 

transtornos de ansiedade, depressão e burnout. Os baixos índices de vulnerabilidade ao 

estresse ocupacional estão relacionados com as pontuações altas com relação à percepção de 

suporte laboral.  

 Dentre as contribuições deste artigo, destaca-se que fatores como a idade e o tempo de 

atuação na instituição e na função, podem influenciar na percepção de estressores 

ocupacionais, suporte laboral e na presença de sintomas de ansiedade, assim como o fato de 

possuir mais que uma atividade remunerada, pode influenciar na percepção de 

estressores ocupacionais e sintomatologia depressiva. Observou-se que indivíduos mais 

jovens, com menos tempo de trabalho na função e na instituição, apresentam mais 

indicadores de ansiedade, porém, percebem maior suporte laboral, ao passo que, 

profissionais que possuem uma carga horária maior, por trabalharem em mais de um 

local, podem apresentar maiores indicadores de depressão e maior vulnerabilidade ao 

estresse ocupacional.  

 No que tange as associações entre os construtos, as análises indicaram 

correlações positivas entre estressores ocupacionais, ansiedade, depressão e burnout, e 

correlações negativas entre os mesmos e suporte laboral. Ou seja, quanto maior a presença de 

sintomas de um construto, maior será a sintomatologia dos demais e menor a percepção de 

suporte laboral. 

No que se refere às limitações do estudo, considera-se importante ressaltar as 

dificuldades procedimentais da coleta, o que pode justificar os tamanhos das amostras 

encontrados na maioria dos artigos que optaram pelo mesmo delineamento. Ademais, 

destaca-se a necessidade de mais pesquisas que investiguem a relação entre variáveis 

sociodemográficas (idade, sexo, tempo de formação, tempo de trabalho na função, tempo 

de trabalho na instituição, exercer outra atividade laboral) e indicadores de ansiedade, 

depressão, burnout, suporte laboral e 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

 A partir da realização deste estudo foi possível compreender um pouco mais sobre a 

temática dos estressores ocupacionais na área da enfermagem, uma vez que esta pesquisa 

contemplou um estudo de análise da literatura e uma investigação empírica. Ao investigar a 

literatura nacional de um período de dez anos (2008 a 2017), percebeu-se algumas limitações, 

principalmente em relação ao período selecionado e ao uso das bases de dados, que concentram 

em sua maioria periódicos nacionais. Presume-se que se fossem utilizadas palavras-chave em 

outros idiomas, a busca seria direcionada a uma quantidade maior de artigos que poderiam ser 

analisados com base nos critérios de inclusão. Consequentemente, alguns resultados poderiam 

ter sido mais significativos.  

 Uma importante contribuição da pesquisa na literatura foi observar a escassez de 

instrumentos brasileiros que avaliem os estressores ocupacionais, reforçando mais uma vez, a 

necessidade de desenvolver novas pesquisas que se proponham a construir e validar 

instrumentos específicos para estudar este público. Ademais, para que estratégias em promoção 

de saúde mental sejam estabelecidas e legitimadas na categoria em questão, é imprescindível o 

uso de recursos para primeiramente realizar um diagnóstico organizacional.   

 A pesquisa empírica proporcionou a ampliação do conhecimento no tocante aos 

estressores inerentes do contexto da enfermagem, bem como, aos indicadores de depressão, 

ansiedade, burnout e suporte laboral. Mesmo observado baixa presença de indicadores de 

ansiedade, depressão, burnout e vulnerabilidade ao estresse no trabalho, a coleta de dados 

possibilitou visualizar alguns possíveis fatores que corroboram para que as pesquisas com 

profissionais da enfermagem sejam tão relevantes e necessárias, tais como, a ideia de que 

fatores como a idade, tempo de atuação na função e instituição, possam ser fatores de risco  ao 

estresse ocupacional e ansiedade, o que pode colocar o indivíduo em posição vulnerável ao 

desenvolvimento de outros quadros. 

 O maior desafio encontrado foi na adesão da pesquisa. Para obter uma amostra considerada 

grande, possibilitando a compreensão em maior proporção às variáveis analisadas, foram 

necessários longos períodos de permanência nas instituições. Foi percebido como limitação da 

pesquisa, o não acesso aos setores diretamente em uma instituição e em outra, onde a 

pesquisadora não teve acompanhamento com profissionais do local, especialmente no período 

vespertino. Além disso, as frequentes perguntas e discursos vivenciados frente aos 

trabalhadores ao preencherem os questionários, deram margem a algumas interpretações e 

indagações, sendo compreendido inúmeras vezes, que os mesmos poderiam não estar 
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respondendo com veracidade por temor de imagináveis consequências por parte da instituição, 

mesmo após explicado de diversas formas, sobre o compromisso ético, a justificativa da 

pesquisa e o sigilo das informações.        

 Contudo, acredita-se que a partir dos dados aqui analisados, os gestores e profissionais da 

Psicologia Organizacional e do Trabalho que atuam no contexto hospitalar, poderão refletir, e 

posteriormente viabilizar programas de prevenção e intervenção cujo foco seja a saúde mental 

e ocupacional dos trabalhadores da enfermagem, favorecendo o bem-estar aos mesmos e 

consequentemente, trazendo benefícios no atendimento aos usuários, bem como, corroborando 

para o desenvolvimento científico nessa temática.     
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